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Multiplicação e virulência de nematoides entomopatogênicos em Galleria 

mellonella L., 1758 (Lepidoptera: Pyralidae) 
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RESUMO: Os nematoides Entomopatogênicos (NEPs) das famílias 
Heterorhabditidae e Steinernematidae são agentes promissores para o controle 
de insetos-praga. No entanto, existem desafios na produção em massa de 
juvenis infectantes (JI). Sendo assim, é crucial que os NEPs se instalem no 
ambiente, conseguindo se multiplicar nos hospedeiros sem perder a sua 
virulência. O trabalho objetivou avaliar a produção de NEP em Galleria mellonella 
L., 1758 (Lepidoptera: Pyralidae), bem como a virulência da geração 
subsequente. Lagartas de G. mellonella com sintomatologia típica, foram 
individualizadas em armadilhas de White. Os NEPs utilizados foram Steinernema 
feltiae e Steinernema brasiliensis (Rhabditida: Steinernematidae). Os JI foram 
recuperados a partir de lavagens sucessivas do hospedeiro e o conteúdo vertido 
em provetas para estabelecer o volume total. Os JI foram contados diariamente, 
e a concentração foi ajustada, aplicando-se as suspensões em lagartas de G. 
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mellonella para verificar a virulência dos isolados. A mortalidade de G. mellonella 
foi registrada após quatro dias. As médias foram submetidas ao programa 
SISVAR 5.6. Não houve diferença entre os isolados, 93% e 95% de mortalidade, 
respectivamente. Em relação à virulência, ambos os isolados apresentaram 
mortalidade superior a 88%, não havendo diferença entre si. Assim, os NEPs 
mostram-se eficiência na mortalidade de G. mellonella e virulentos nas gerações 
subsequentes. 
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